
 1 

 

ATA DA 11ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 

SEGUNDO PERÍODO LEGISLATIVO DO ANO DE 

2019, REALIZADA NO DIA 22 DE OUTUBRO EM SUA 

SEDE PRÓPRIA, PLENÁRIO SÉRGIO LUIZ DA 

COSTA BARROS, A RUA DEFENSOR PÚBLICO 

ZILMAR DUBOC PINAUD, 77, VILAR DOS TELES, 

NESTA CIDADE. 

  

 

 

       

                                     Às dezenove horas do dia vinte e dois de outubro de dois mil e dezenove, na 

Câmara dos Vereadores de São João de Meriti, Plenário Sérgio Luiz da Costa Barros, realizou-se a 11ª 

Sessão Plenária Ordinária do Segundo Período Legislativo do corrente ano, da Câmara dos Vereadores 

de São João de Meriti. Iniciando os trabalhos o Sr. Presidente convida aos Vereadores que registrem 

suas presenças. Presentes os Vereadores: Davi Perini Vermelho - Amilton Machado Domingues - 

Otojanes Leite de Oliveira - Antônio Carlos Cardoso Correa – João Dantas de Melo –Anderson 

Braga Miranda – Cláudio Almeida da Silveira – Luiz Fernando Barbosa Ilmo – Ernane Aleixo – 

Emilson Figueiredo Tavares – Aldilas Hungria Toledo – Rogério da Silva Souza – Rogério de 

Macedo Fernandes – Rogério Mendes Paes - Rony Ferraz Queiroz - Sebastião Ária da Silva. 

Havendo número legal e regimental o Sr. Presidente deu início aos trabalhos desta noite e convida o 1º 

Secretário a proceder à leitura da ata da Sessão anterior, que após lida, a mesma foi aprovada por 

unanimidade. O Sr. Presidente convida o 1º Secretário a proceder à leitura do expediente. É lido: 

Projeto de Lei n°160/2019 de 07/10/2019 autor Executivo Municipal. Projeto de Lei n°161/2019 de 

07/10/2019 autor Executivo Municipal. Projeto de Lei n° 162/2019 de 22/10/2019 autor Vereador Pastor 

Dejá. ORDEM DO DIA: Na pauta de votação o Projeto de Lei n°160/2019 de 07 de outubro de 2019, 

autor Executivo Municipal. O mesmo foi aprovado por unanimidade. O Processo n°078/2019 não foi 

votado.  GRANDE EXPEDIENTE: Na tribuna o Vereador Dinho da Farmácia fala do monopólio 

das funerárias que existe em São João de Meriti. O Edil deixa claro a sua revolta e descontentamento 

com os preços absurdos praticados na nossa Cidade. Fala que este Parlamento tem que se posicionar e 

tentar de alguma forma acabar com essa crueldade que é imposta a sociedade Meritiense. Diz que esses 

verdadeiros escarnecedores aproveitam da fragilidade e da vulnerabilidade das pessoas para tirar a todo 

custo lucros exorbitantes em cima de um serviço de baixa qualidade e os mesmos não demonstram 

nenhum respeito às famílias que se encontram destroçadas e comovidas com tal situação. Diz que é 

necessário que mais funerárias participem do processo licitatório que ocorrerá no ano de 2019. O Edil 

afirma que vai fiscalizar sistematicamente esse procedimento para que de uma vez por todas acabe essa 

máfia em São João de Meriti, que vive da desgraça do povo. Com aparte o Vereador Doca Brazão 

afirma que um enterro que custa R$ 8.000,00 em Meriti, nos Municípios vizinhos pode ser feito por R$ 

3.000,00. Mas para que isso aconteça a família tem que passar pelo constrangimento de remover o corpo 

e pagar por mais esse evento. Com aparte o Vereador Dudu Soares diz que concorda com o Vereador 

Dinho da Farmácia e declara apoio incondicional ao seu par. Na tribuna o Vereador Tatão saúda a 

todos os presentes, e faz um breve discurso sobre todos os Prefeitos que passaram por esta Cidade. 

Afirma que todos eles deixaram algum legado para Meriti. O Edil faz um apelo aos seus pares e a toda 

sociedade Meritiense, que deixem o Prefeito trabalhar. Diz que São João de Meriti assim como todo o 
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País passa por uma grave crise financeira. Mas tem a convicção de que o Prefeito está fazendo de tudo 

para colocar a Cidade no caminho do progresso. Na tribuna o Vereador Dudu Soares fala que os 

Vereadores diuturnamente defendem os interesses da população. Fala que é muito difícil ser empresário 

em Meriti, pois existem muitas taxas absurdas e impostos imputados aos empreendedores. Fala que em 

nossa Cidade se pratica uma cobrança desleal e imoral de tarifas, onde o comerciante tem que pagar 

diversas vezes pelo serviço que a ele não é prestado. E que se o comércio não pagar, o mesmo é 

perseguido pelos fiscais da Prefeitura. O Edil afirma contundentemente que existem pessoas que gozam 

da simpatia do Prefeito, e que esses fazem o que querem em nossa Cidade, sem sequer serem 

incomodados por quem quer que seja.  Finalizando afirma que o Executivo Municipal é um ditador de 

regras e arbitrariedade que a ele e aos seus não se aplicam. Fala que o Prefeito tem que pagar aos seus 

credores ao invés de ficar inventando obras. Pela ordem o Vereador Emilson Xexéu diz que os agentes 

e o carro fumacê vêm atuando em vários pontos da Cidade, para combater os mosquitos transmissores 

da dengue, chicungunya e outras doenças. Na tribuna o Vereador Doca Brazão fala que o atual Prefeito 

não criou e nem inventou nenhum novo imposto ou taxas, todos vem dos Governos anteriores. Diz que 

em visita ao posto de saúde Aníbal Viriato pôde constatar que a obra foi feita com perfeição e que os 

maiores beneficiados serão os moradores da nossa Cidade. Afirma que o PAM Meriti será transformado 

em um Hospital com mais de 70 leitos. E que isso só foi possível graças ao empenho do Prefeito e aos 

repasses de verbas do Governo Federal. Fala que tudo o que era sonho em nossa Cidade, hoje já se torna 

realidade. Cita o hospital infantil, maternidade do morrinho, postos reformados e aparelhados, escolas 

com salas de aula climatizadas e com merenda para as crianças, praças reformadas e outras construídas. 

Fala que muita coisa já foi feita e que muita coisa ainda está por vir. Mas infelizmente os críticos e 

pessimistas só conseguem enxergar o que ainda não foi feito. Elogia o comando do 21º Batalhão e todos 

os seus comandados por combaterem sistematicamente o crime organizado em Meriti. Pela ordem o 

Vereador Dinho da Farmácia deixa claro que quando fala dos preços exorbitantes dos enterros é porque 

fez uma pesquisa de todos os itens, inclusive as urnas. E que quando compara os serviços prestados em 

Meriti com os Municípios vizinhos, observa uma diferença absurda nos preços praticados em Meriti. 

Pela ordem o Vereador Aldinho Hungria saúda todos os seus companheiros de trabalho e público 

presente. Fala que faz parte do processo democrático criticar, mas que isso deve ser feito de forma 

coerente e com a finalidade e o propósito de sugerir melhorias. E não pelo simples fato de denegrir uma 

pessoa ou instituição para tirar benefícios próprios. Pela ordem o Vereador Titinho pede aos Vereadores 

que através da Mesa Diretora mande ofício ao Executivo e Secretaria de Saúde para que seja comprado 

raticidas para combater os ratos e evitar uma epidemia em nossa Cidade. Fala que a mais de dois anos 

não se compra esse veneno em nossa Cidade. Em suas considerações finais o Exmo. Sr. Presidente 

Davi Perini Vermelho lamenta o fato de que o incêndio que ocorreu no Rio de Janeiro na ultima sexta-

feira levou a óbito três bombeiros. Diz que devemos ter cuidado e responsabilidade com o que falamos, 

pois somos formadores de opinião. Diz que Meriti tem problemas como todas as Cidades Brasileiras. 

Afirma que se não acontecer nada de novo em Meriti, dificilmente a Cidade saíra do caos financeiro em 

que se encontra. Pois a mesma tem diversos problemas e dívidas na ordem de quatrocentos milhões. Diz 

que vai solicitar a secretaria de Saúde informações sobre a falta de raticidas em nossa Cidade. Fala que 

não duvida da honestidade do Presidente Jair Bolsonaro. Afirma que ele tem boas intenções para a 

Nação, mas que infelizmente ele não tem como resolver tudo sozinho. Diz que torce pelo sucesso do seu 

Governo e pelo progresso do País. Fala que a discrepância salarial entre os poderes e o povo é muito 

grande, e que o alto escalão dos três poderes deveriam dar exemplos e reduzir seus salários, ao invés de 

ficarem promovendo aumento a cada dois anos, como está propondo o judiciário. Após, não havendo 

nada mais para tratar, deu por encerrada a presente Sessão. Do que para constar foi lavrada a presente 
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Ata, que segue por mim Rogério Werneck Ayres, __________________________________________; 

ora no exercício das funções de relator de Atas, e conferida pela Primeira Secretária da Mesa Diretora.   

 

 

 

 

CONFERE: 

 

ALDILAS HUNGRIA TOLEDO 

1.º Secretário 


